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As negociações relaciona-
das com a dívida externa 
brasileira- entram naquele 
estágio perigoso de indefini-
ção sobre o que será decidi-
do e o que está sendo ama-
durecido por parte dos nos-
sos credores. Um dos pontos 
críticos do problema, de 
curtíssimo prazo, está no 
vencimento, hoje, dos crédi-
tos interbancários e do fi-
nanciamento das importa-
ções e exportações, no mon-
tante de US$ 15 bilhões. Sem 
esse apoio será impossível 
manter o fluxo do intercâm-
bio comercial desde que ao 
longo de sua duração — ses-
senta dias — passa pelo seu 
suporte o segmento vivo de 
nossas trocas. E por seu in-
termédio que "fazemos" as 
nossas divisas. 

Pelo noticiário da impren-
sa especializada existe uma 
inequívoca manobra de pro-
crastinação por parte do Co-
mitê dos Bancos Credores, 
num procedimento soez pa-
ra ganhar tempo e com isso 
esvaziar as condições de ne-
gociação de nossas autori-
dades. Em vez de uma defi-
nição clara de apoio ao pedi-
do de prorrogação desse 
crédito de curto prazo, os 
banqueiros saíram pela tan-
gente, optando por uma re-
lação mais positiva e de coo-
peração e de continuar se 
entendendo com delegados 
do Brasil. 

Existem dois questiona-
mentos que precisam ser es-
clarecidos. Um deles diz 
respeito aos créditos de cur-
to prazo que o Brasil solici-
tou fossem prorrogados por 
mais dois meses. Trata-se 
desse que vencerá hoje. O 
outro diz respeito aos crédi-
tos de médio prazo e relati-
vos à amortização do princi-
pal de nossa dívida tanto de 
1986 quanto de 1987 e que se 
tornam exigíveis — estes úl- 
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timos — a partir de 16 de 
abril próximo. São duas con-
tas convergindo para um 
ponto comum situado nos 
compromissos que vencem 
dentro de algumas horas. O 
problema que emerge dessa 
circunstância é que nem to-
dos os 180 bancos envolvidos 
nas operações de curto se in-
teressam pelo nosso País. 
Além do mais, a partir de 
hoje cessam as bases jurídi-
cas formalizadas através de 
contratos. Vencido o princi-
pal os bancoscredores ficam 
à vontade para reclamar na 
justiça o pagamento. A re-
novação do acordo em bases 
contratuais está afastada 
por absoluta impossibidade 
de colher todas as assinatu-
ras até esta data. Alguns 
bancos certamente relut-
riam em subscrever o com-
promisso, pondo assim a 
perder todos os esforços que 
pudessem ser feitos nesse 
sentido. 

Existe, pois, a possibilida-
de de sanções judiciais. Es-
sa retaliação não está nas 
alternativas do presidente 
do Banco Central, que, in-
clusive, entende ser um des-
propósito qualquer iniciati-
va nessa direção. 

Não achamos que essa 
possibilidade seja assim tão 
remota. Muito ao contrário, 
se ela não vier será por con-
veniência dos banqueiros, 
temerosos das ressonâncias 
e desdobramentos que o pro-
blema poderia ganhar. Nun-
ca por respeito à nossa sobe-
rania ou à seriedade dos 
nossos propósitos. Banquei-
ro não tem pátria, nem re-
morso. 

Por isso mesmo estamos 
sob riscos, com altas taxas 
de probabilidade de sermos 
contestados por algum pe-
queno banco. O prazo fatal 
encerra-se às 24 horas de ho-
je. E esperar para ver como 
ficam as coisas. 

Para uma compreensão 
muito natural do que está 
por trás desse cenário de 
aparências basta lembrar o 
que vem ocorrendo com o 
México e a Argentina. A si-
tuação azteca é precaríssi-
ma. O PIB daquele país não 
chega a alcançar US$ 170 bi-
lhões, estando cerca de US$ 
100 bilhões abaixo do resul-
tado da economia brasilei-
ra. Exatamente o montante 
da dívida mexicana. Da 
mesma forma a estranheza 
pode ser levantada sob o tra-
tamento dos bancos credo-
res em relação à Argentina, 
hoje devedora de uma im-
portância que empata com o 
seu PIB, vale dizer US$ 55 
bilhões. Tanto um quanto 
outro estão abaixo do de-
sempenho brasileiro, atual-
mente com uma pauta di-
versificada no seu comércio 
exterior e com uma taxa de 
crescimento econômico aci-
ma de oito por cento, onde a 
indústria ocupa perto de 35 
por cento, os serviços com 
42,7, o comércio com 16,8 e a 
agricultura com 11,6. Nossa 
força de trabalho situa-se ao 
redor de 53 milhões de pes-
soas e a taxa de desemprego 
baixou para menos de 3,5 
por cento. A safra 86/87 está 
estimada em 65 milhões de 
toneladas de alimentos. 
Uma economia forte e bem 
estruturada. 

Em relação ao Brasil as 
exigências são draconianas. 
Para os nossos vizinhos aci-
ma mencionados todas as 
facilidades e favorecimen-
tos foram oferecidos. Para 
nosso País os complicadores 
estão sendo mobilizados. E 
não será surpresa se uma 
retaliação ocorrer ao longo 
do dia de hoje, expondo o 
Brasil a um vexame inter-
nacional. Esperemos, pois, 
algumas horas mais. 

Perigos de retaliação  
EXPEDICTO QUINTAS 

ENROLAR ATE" 
QUE DAI MAs 
ROLAR.... 


